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Olá companheiros do movimento sindical! Estamos 
em nossa terceira edição da revista Mundo Sindical.
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tere todo o design da revista.
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mente pela grande imprensa, e em 2010 a tendência 
é que os ataques continuem, pois é ano de eleições.

Nesta edição você poderá ler a entrevista com o pre-
sidente do Sindilex, Antonio Carlos sobre as ativida-
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rias sobre a redução da jornada de trabalho, OIT, 6ª 
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Unindo os servidores legislativos do Brasil

Solenidade de entrega da carta sindical ao Sindilex

Antônio Carlos presidente do Sin-
dilex percebeu que os servidores 
tinham dificuldades em comum, 
mas também sonhos como o de 
unir as esferas municipais, esta-
duais e federais, pensando assim 
surgiu então em 13 de novembro 
de 2009 foi criada a Federação 
Nacional dos Servidores dos Le-
gislativos e Tribunais de Contas 
Municipais (FENALEGIS) que tem 
como objetivo unir e representar 
todos os servidores das Câmaras 
Municipais brasileiras. A Federa-
ção surgiu com a união dos sindi-

catos das Câmaras Municipais de 
Belo Horizonte, Campinas, Ceará, 
Porto Alegre e São Paulo.

Um dos sindicatos que fazem par-
te da FENALEGIS é o Sindicato dos 
Servidores da Câmara Municipal e 
do Tribunal de Contas do Municí-
pio de São Paulo (SINDILEX), pre-
sidido pelo Antônio Carlos Fer-
nandes, e que também representa 
os trabalhadores do tribunal de 
contas do município. Na solenida-
de de entrega da carta de sindical 
ao Sindilex foi realizado na Cãma-

ra Municipal de São Paulo, e teve a 
presença do Ministro do Trabalho 
e Emprego, Carlos Lupi. Confira 
mais detalhes na entrevista con-
cedidos à revista Mundo Sindical.

Como surgiu o Sindilex e qual 
foi objetivo de criar um sindi-
cato dos servidores da Câmara 
Municipal de São Paulo?

 Os servidores da Câmara Muni-
cipal de São Paulo passavam por 
um longo período de fortes reve-
zes e perseguições.  As últimas 
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“Tomando por empréstimo texto 
dos senhores vereadores, que se 
registre nos anais desta Casa que, 
em 16 de fevereiro de 2009, a  Câ-
mara abriu seu plenário para ho-
menagear os servidores que, pela 
natureza de seu trabalho, colocam 
seu tijolo na construção da histo-

ria de São Paulo”.   O ministro Car-
los Lupi registrou que a forte pre-
sença e qualidade das autoridades 
no evento mostravam a magnitu-
de da entidade que estava surgin-
do. Foi um grande momento.

Recentemente foi criado a Fe-
deração Nacional das Câmaras 
Municipais. Como surgiu a cria-
ção do mesmo?

Ao nos relacionarmos com ou-
tras entidades do setor, notamos 
a existência de lutas e problemas 
impressionantemente comuns.  
Descobrimos também sonhos an-
tigos entre servidores de legisla-
tivos, no Brasil todo, que era a ne-
cessidade das esferas municipais, 
estaduais e federais de terem 

Matéria de Capa

Lupi e Medeiros no Sindilex

Mesas Diretoras surfavam numa 
onda em que dava votação popu-
lar atacar o funcionalismo públi-
co. Felizmente, essa onda já pas-
sou. Mas percebíamos que apenas 
nossa Associação, embora forte e 
com mais de 50 anos de existên-
cia, não reunia os instrumentos 
necessários para sermos ouvidos 
e nos respeitarem como força or-
ganizada.

O sindicalismo nos proporciona 
instrumentos inclusive legais para 
nossas reivindicações. Para isso, 
somamos a Câmara e o Tribunal 
de Contas e fizemos um sindicato 
que conta com o reconhecimento 
das respectivas entidades. Atual-
mente vivemos um momento de 
maturidade institucional nas duas 
casas e, mais que respeito, conta-
mos com a simpatia e apoio de Ve-
readores e Conselheiros.

Como foi a solenidade de entre-
ga da carta sindical na Câmara 
Municipal?

Foi um momento histórico para 
a Câmara Municipal e do Tribu-
nal de Contas. Numa deferência 
inesquecível, o próprio Ministro 
do Trabalho e Emprego, Carlos 
Lupi, e o Secretário de Relações 
do Trabalho do MTE, Luis Antônio 
de Medeiros vieram nos entregar 
pessoalmente a Carta Sindical em 
inesquecível sessão solene, reali-
zada em 16 de fevereiro de 2009, 
com enorme presença de autori-
dades e representantes do mundo 
sindical.

Lembro de ter encerrado minha 
intervenção com o seguinte texto: 

um organismo próprio maior. Já 
existiam a Federação Nacional de 
Tribunais de Contas (FENASTC), 
a Federação das Assembleias Le-
gislativas e Legislativos Federais 
(FENALE) e, faltava a Federação 
dos Legislativos Municipais. 

Num esforço conjunto dos sindi-
catos das Câmaras Municipais de 
Belo Horizonte, Campinas, Ceará, 
Porto Alegre e São Paulo, criaram 
a Federação Nacional dos Servi-
dores dos Legislativos e Tribunais 
de Contas Municipais (FENALE-
GIS).

A federação está apoiando a 
criação de sindicatos dos ser-
vidores dos legislativos muni-
cipais pelo país. Como está sen-
do essa divulgação e também a 
criação dos sindicatos em ou-
tras partes do país?

A divulgação e criação dos sindi-
catos estão a todo vapor. Estamos 
vivendo um momento muito im-
portante para o sindicalismo, e 
em especial para o sindicalismo 
de servidores públicos. O próprio 
ministro do Trabalho é servidor 
público de carreira. A política do 
Secretário do Trabalho, Luis An-
tonio de Medeiros, líder sindical, é 
de fortalecimento dos sindicatos. 
Tudo conspira favoravelmente.

Temos viajado o Brasil todo incen-
tivando a criação dos sindicatos 
dos legislativos municipais, sem-
pre respeitando as características 
de cada estado ou região, como 
por exemplo, Acre, onde numa 
reunião com nove dos 22 municí-
pios do estado, optou-se pela cria-
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Matéria de Capa

Plenário da Câmara Municipal de São Paulo 

ção do Sindicato dos Servidores 
dos Legislativos Municipais Do 
Estado do Acre, para depois, for-
talecidos, irem se desmembrando 
em sindicatos regionais.

Em São Paulo, fo-
mentaremos a cria-
ção de Sindicatos das 
15 Regiões Adminis-
trativas do estado, 
além de algumas 
com características 
regionais muito for-
tes como é o caso da 
região do ABCD. 

Seguimos a orienta-
ção do MTE, do Mi-
nistro, do Secretário, 
da Dra. Zilmara Alen-
car, Coordenadora-
geral de Registro Sin-
dical no Ministério do 
Trabalho em Brasília, 
ou seja, em sintonia 
perfeita com o Minis-
tério do Trabalho e 
Emprego.

A FENALEGIS, FE-
NASTC e a FENALE 
criarão a confede-
ração nacional dos 
legislativos e tribu-
nais de contas do 
Brasil. Como está 
este processo?

Bastante adiantado e amadureci-
do em todas estas entidades. Foi 
um processo de amplas discus-
sões nas respectivas bases. Há um 
claro entendimento que o sindica-
lismo de servidores públicos  está 
em descompasso com o da inicia-

tiva privada que, organizado, fez 
o atual Presidente da Republica. 
Enquanto na iniciativa privada há 
uma infinidade de Confederações, 
os servidores têm apenas uma co-

rajosa CSPB, que faz até mais do 
que pode, num esforço louvável. 

Já decidimos procurá-los, para so-
mar, buscar experiências e ajudá-
los nesta luta pioneira e solitária 
que travam. Temos também cons-
ciência da necessidade de fazer 

com que o SINDILEGIS de Brasília 
assuma seu importantíssimo pa-
pel neste processo. Temos pro-
curado seus dirigentes em diver-
sas ocasiões, o presidente Magno 

Antonio Correia de 
Mello, participou de 
diversas reuniões 
e, mais que isso, se-
diou a primeira reu-
nião preparatória de 
criação da Confede-
ração.

Imaginou a força que 
poderá ter o sindica-
lismo dos servidores 
públicos? Com seus 
cerca de 10 milhões 
de integrantes que, na 
quase totalidade de 
suas bases, se conhe-
ceme, se incentivam e 
se cobram?

Importante ressal-
tar a participação 
dos atuais e ex-di-
rigentes tanto da 
FENASTC, Marce-
lo e Amilson Car-
neiro, e da FENA-
LE, Gaspar e João 
Moreira, em mais 
uma demonstra-
ção da participa-
ção das entidades.

É de fundamental importância 
estarmos todos juntos e unidos 
por este gigantesco processo para 
unir os servidores do legislativo.
Câmaras Municipais entre em 
conta com a sua Federação. (11) 
3396-4510 / fenalegis@terra.
com.br
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Atualmente a internet é sinônimo de modernidade e facilidade na comunicação. Hoje para 
uma central ou sindicato é importante possuir um site atrativo e de fácil usabilidade.

O Brasil vive nos últimos anos um 
momento de grande crescimento 
de usuários na internet e, poderí-
amos listar inúmeros, um deles é a 
possibilidade ao acesso a informa-
ções das mais diversas e em qual-
quer lugar do mundo. Hoje temos 
internet no trabalho, escola, em 
casa e nas lan houses. 

Sabendo que muita gente utiliza-se 
da internet para obter informações 
dos mais diversos assuntos a Nova 
Central Sindical de Trabalhadores 
de São Paulo (NCST-SP) buscou 
entrar neste mundo virtual. Hoje 
a NCST-SP (www.ncstsp.org.br) 
tem o seu site, para disponibilizar 
informações para os sindicatos fi-
liados e trabalhadores.

O portal da NCST-SP foi desenvol-
vido pela Easy System Informáti-
ca (www.easysystem.com.br), que 

está 15 anos no mercado desenvol-
vendo sites e sistema de gestão. No 
projeto da NCST-SP foram desen-
volvidas algumas seções especifi-
cas para oferecer o melhor para o 
trabalhador e sindicato associado.

A NCST-SP não queria somente um 
portal para divulgar informações 
dos seus sindicatos filiados ou as-
suntos relevantes para os traba-
lhadores, mas teve como objetivo 
expandir os recursos do portal 
para uso não somente o trabalha-
dor, mas para os membros da famí-
lia. Para isso, foram criadas seções 
que atendesse todos os membros 
da família.

Na seção chamada “Espaço Mu-
lher” a esposa ou filha do traba-
lhador encontrará dicas de saúde e 
beleza, receitas e informativos com 
assuntos específicos do univer-

so feminino. Para a criançada foi 
criado o “Espaço Infantil” que traz 
informações interessantes para as 
crianças como, dicas de diversão 
(passeios, parques) e notícias. O 
portal não fica somente em dicas, 
mas contém jogos online e dese-
nhos para as crianças pintarem.

O portal ainda conta com seções 
de notícias, palavra do presidente, 
galeria de fotos e vídeos. Mas como 
inserir todas essas informações no 
portal? O sistema de atualização 
do site é muito simples e sem ne-
nhuma complicação, mesmo para 
pessoas com pouco conhecimento 
em informática.

A NCST-SP está com o portal para 
divulgar seus ideias e lutas que es-
tão sendo empreendidas em prol 
do trabalhador do estado de São 
Paulo

Tecnologia

Site da Nova Central desenvolvido pela Easy System



w w w . m u n d o s i n d i c a l . c o m . b r8 Mundo Sindical

No primeiro dia (22) na abertu-
ra, o presidente da CTB, Wagner 
Gomes, abriu o encontro com sau-
dação ao povo hondurenho. No 
mesmo dia o presidente deposto, 
Manuel Zelaya, voltava ao país e 
refugiando-se na embaixada bra-
sileira. “Estamos aqui, em nome 
do movimento sindical brasileiro, 
para dizer que o nosso povo repu-
dia o golpe militar em Honduras 
e aproveitamos a oportunidade 
para saudar a presença dos dele-
gados de diversos países da Amé-
rica Latina”, disse Wagner Gomes.

O secretário executivo do Minis-
tério de Relações Exteriores, Sa-
muel Pinheiro Guimarães Neto, 
disse que não haverá uma verda-
deira integração entre os países 
latinos americanos sem a integra-
ção física. “Há muito tempo se so-
nha com a integração na América 

Latina, mas sem a integração físi-
ca, dos trabalhadores e dos movi-
mentos sociais, nunca haverá uma 
verdadeira integração.”

No segundo dia (23) foram de-
batidos vários temas, logo pela 
manhã o tema foi os reflexos da 
crise para a classe trabalhadora 
no mundo. Neste debate partici-
param o sociólogo Emir Sader, o 
jornalista Altamiro Borges e re-
presentantes de entidades nacio-
nais e internacionais.

Para Emir Sader, essa crise sistê-
mica trouxe uma transformação 
para os trabalhadores e abalou a 
hegemonia do imperialismo dos 
EUA. O mundo, que era unipolar, 
se transformou, abrindo espaço 
para que as nações se libertassem 
do domínio estadunidense. Alta-
miro Borges enfatizou que a cri-

se ainda não acabou. “É um erro 
garantir que já não há crise visto 
que seus reflexos deixou milhares 
de trabalhadores desempregados 
com a desculpa de redução de 
custos e queda na produção. E os 
países industrializados foram os 
mais atingidos”, revelou Altamiro.

No fechamento do evento o secre-
tário adjunto de Relações Inter-
nacionais da CTB, Batista Lemos, 
disse que as expectativas foram 
superadas. “Esse encontro teve 
uma dimensão transcendental. 
Reuniu sindicalistas de países 
da América Latina, Central e do 
Norte para discutir os problemas 
enfrentados pelos trabalhadores 
e contribuiu para construir uma 
nova plataforma de ação”, falou 
Batista Lemos.

Fonte: CTB

Nos dias 22 e 24 de setembro foi realizado em São Paulo o 2º Encontro Sindical Nossa 
América que reuniu delegados de 27 países representando 83 organizações sindicais.

2º Encontro Sindical Nossa América em SP

Particiaparam 83 organizações sindicais do 2º Encontro Sindical Nossa América
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A OIT foi criada após a Primeira 
Guerra Mundial na Conferência de 
Paz. Em 1944, sobre os efeitos da 
Grande Depressão e da Segunda 
Guerra Mundial adotou a Decla-
ração de Filadélfia como anexo da 
sua Constituição que posterior-
mente serviu de modelo para a 
Carta das Nações Unidas e para a 
Declaração Universal dos Direitos 
Humanos.

Quando completou 50 anos, a Or-
ganização foi agraciada com o Prê-
mio Nobel da Paz. No discurso pro-
ferido pelo presidente do Comitê 
do Prêmio Nobel, disse que a OIT 
era “uma das raras criações insti-
tucionais das quais a raça humana 
podia orgulhar-se”.

Em 1998, a OIT lança os Princípios 
e Direitos Fundamentais no Traba-
lho e seu Seguimento. Este docu-

mento é a obrigação de respeitar, 
promover e tornar realidade os 
princípios refletidos nas Conven-
ções fundamentais da OIT, ainda 
que não tenham sido ratificados 
Estados Membros.

Desde 1999, a OIT trabalha pela 
manutenção de seus valores e ob-
jetivos em prol de uma agenda so-
cial que viabilize a continuidade do 
processo de globalização através 
de um equilíbrio entre objetivos de 
eficiência econômica e de equida-
de social.

Para promover objetivos estraté-
gicos da OIT no Brasil foi criado 
escritório em terras brasileiras. As 
principais atividades está a coope-
ração com os demais escritórios, o 
regional (Lima) e o Central (Gene-
bra), na concepção e implementa-
ção de programas, projetos e ati-

vidades de cooperação técnica no 
Brasil.

Na promoção do Trabalho Decen-
te, a OIT Brasil oferece cooperação 
em projetos do governo brasileiro, 
neles se enquadra o Plano Nacio-
nal para a Erradicação do Trabalho 
Escravo, Fome Zero, Primeiro Em-
prego e em programas de apoio a 
erradicação do trabalho infantil, 
combate à exploração sexual de 
menores, entre outros temas que 
envolvem direitos humanos e tra-
balhistas.

A OIT é a única organização da 
ONU que tem uma estrutura tri-
partite onde participam em situ-
ação de igualdade representantes 
de governos, de empregadores e 
de trabalhadores.

Fonte: OIT Brasil

A OIT é uma agência das Nações Unidas (ONU) com objetivo de reconhecimento 
internacional dos direitos humanos e trabalhistas.

Organização Internacional do Trabalho

A OIT trabalha com a igualdade entre representantes de governo, empregadores e trabalhadores
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Trabalhadores da Nestlé conquistam 
vitória

Depois de muita negociação, a Federação dos Tra-
balhadores na Indústria da Alimentação do Es-
tado de São Paulo (Fetiasp) e oito sindicatos que 
tem fábricas da Nestlé em suas bases fecharam as 
negociações salariais da Nestlé com ótimos resul-
tados, dentre eles: reajuste salarial de 5,5% para 
todos os funcionários; vale alimentação passa 
para R$ 290,00 por mês durante 13 meses, adi-
cional noturno, entre outros.

Fonte: Assessoria da Fetiasp

Brasil alcança 1,1 milhão de empregos 
em 2009

Em outubro o país alcançou 1,1 milhão de empre-
gos criados. Com 203.956 novos postos criados 
em outubro a geração de emprego no país bate 
recorde em criação de empregos mensal. “O Bra-
sil é o único país do G-20 a gerar mais de um mi-
lhão de novos empregos em 2009, e a maior ala-
vanca para sairmos daquela situação que atingiu 
o mundo foi o crescimento do salário, que vem re-
gistrando altas acima da inflação e dando ao tra-
balhador mais poder de compra”, disse o ministro 
do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi.

Fonte: MTE

O Sindicato dos Químicos e Plásticos 
de SP conquistam reivindicações

O Sindicato dos Químicos e Plásticos de São Paulo 
conquista para os trabalhadores reajuste salarial 
de 6%, o sindicato também conquistou reajuste 
no piso salarial dos trabalhadores que foi reajus-
tado para R$ 815,00. Outras conquistas foram: 
inclusão de pessoas com deficiência; redução na 
jornada de trabalho de 48 para 44 horas; entre 
outros.

Fonte: Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
Químicas e Plásticas de São Paulo e região.

Metroviários de São Paulo em 
campanha 

Os trabalhadores do Metrô de São Paulo estão em 
campanha pelo plano de carreira e pela redução 
da jornada de trabalho. A redução da jornada de 
trabalho é destinada aos que trabalham nas esta-
ções e na segurança.

Fonte: Sindicato dos Metroviários de SP

Governo gerará 2 milhões de 
empregos em 2010 

Segundo previsões do Ministério do Trabalho e 
Emprego, o governo espera gerar 2 milhões de 
postos de trabalho em 2010. Outros ministros já 
apoiam o ministro Carlos Lupi como o ministro 
da Fazenda Guido Mantega e o ministro do Desen-
volvimento Econômico, Miguel Jorge.

UGT lança Cartilha de Acessibilidade

A Secretaria para Assuntos de Acessibilidade da 
UGT (União Geral dos Trabalhadores) está lan-
çando uma “cartilha” contendo informações úteis 
para  deficientes. O  principal objetivo, segundo 
a secretária Silvana Mesquita, é prestar esclare-
cimentos no tocante ao trato para com essas pes-
soas  vítimas do preconceito social, muitas delas 
excluídas do mercado de trabalho. A publicação 
conta com a apresentação do presidente nacional 
da UGT, Ricardo Patah  onde faz uma breve avalia-
ção da acessibilidade sob a ótica da Carta de Prin-
cípios, documento considerado a “Carga Mágna” 
da Central Sindical fundada há pouco mais de 
dois anos.

Fonte: UGT

Curtas Sindicais
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Estiveram presentes no congres-
so deputados federais como, Aldo 
Rebelo (PC do B), Arnaldo Faria 
de Sá (PTD), Jilmar Tatto (PT) e o 
vereador Jamil Murad (PC do B). 
Também estiveram no congresso 
presidentes das estaduais da Nova 
Central do Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Espíritos Santos, Goiás e 
Bahia. Representantes de outras 
entidades sindicais compareceram 
entre elas estiveram a Força Sindi-
cal, UGT, CTB.

Vários temas foram debatidos no 
congresso que envolveu assuntos 
importantes e atuais diretamente 
ligado a classe trabalhadora. Pers-
pectivas sobre o momento econô-
mico do país com Márcio Poch-
mann, a luta sindical, pelo profes-
sor José Carlos de Assis e sobre a 
terceirização, com o presidente na-
cional da NCST, José Calixto Ramos.

O Congresso foi palco para a elei-
ção da nova diretoria do NCST-SP. 
A atual diretoria foi reeleita para 
mais quatro anos de muita luta 
pelo trabalhador. 

O presidente reeleito, Luiz Gonçal-
ves, o Luizinho, disse que a enti-
dade cumpriu o seu papel e reafir-
mou defender todos os princípios 
pela qual ela foi constituída. 

Luizinho reconfirmou as frentes de 
luta dos sindicalistas da Nova Cen-
tral como, o fim do fator previden-
ciário, a redução da jornada de tra-
balho, ratificação das convenções 
151 e 158 da OIT.

“Nesse novo mandato, de 2009 a 
2013, pretendemos nos aproximar 
e intensificar os trabalhos junto as 
nossas entidades filiadas fortale-
cendo a luta sindical e para conhe-

cer mais de perto as dificuldades 
e necessidades de cada categoria, 
para assim, traçarmos estratégias 
eficazes para atingir os objetivos 
e reivindicações dos trabalhado-
res dos diversos setores”, concluiu 
Luizinho.

O presidente da NCST Nacional, 
José Calixto Ramos, alertou a todos 
que não se curvem a qualquer tipo 
de beneficio de curto prazo, pois a 
Nova Central cresce com o respei-
to das ideias, da moral, e da ética e 
não com ofertas materiais pratica-
das por certas entidades.

“ Nunca abrimos mão desses valo-
res, vou continuar seguindo esses 
princípios até o fim da minha vida, 
de forma coerente e ética”, con-
cluiu José Calixto Ramos.

Fonte: NCST e NCST-SP

Entre os dias 22 e 23 de outubro a NCST-SP realizou seu II Congresso que reuniu centenas 
de representantes sindicais, convidados e autoridades políticas.

Realizado o 2º Congresso da NCST-SP

Luiz Gonçalves, presidente da NCST-SP
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A grande luta do movimento sindical atual está na redução da jornada de trabalho de 
44 para 40 horas semanais sem a redução de salário.

Trabalhadores brasileiros no co-
meço do século XX chegaram a 
ter jornada entre 12 e 16 horas 
diárias. Atualmente são 44 horas 
semanais e em alguns casos espe-
cificios podem ser menos. A cons-
tituição de 1988 assegurou que a 
jornada não poderia passar de oi-
tos horas diárias ou 44 horas se-
manais. Agora o movimento sindi-
cal entra em uma nova luta para 
conseguir reduzir para 40 horas e 
sem reduzir salários.

Pelos cálculos do Dieese, divulga-
do em nota técnica, a redução da 
jornada de trabalho geraria mais 
de 2 milhões de postos de traba-
lho. A redução possibilitaria que 
os trabalhadores participem da 
distribuição dos ganhos de pro-
dutividade gerados pela socie-
dade. Para o presidente da Força 
Sindical, Paulo Pereira da Silva, 

Paulinho, a redução da jornada 
terá uma elevação de 1,9% nos 
custos da folha de pagamento. “É 
um percentual pequeno, uma vez 
que os ganhos que as empresas 
tiveram nos últimos anos foram 
muito compensadores. A produ-
tividade no Brasil, de 2002 para 
cá, aumentou em 27%”, afirmou 
Paulinho.

Mas como todo projeto que visa 
o melhor para o trabalhador tem 
aqueles que são contra a redução 
da jornada de trabalho. Os empre-
sários são os primeiros a fazerem 
lobby contra a PEC.

A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) acredita que essa 
medida não estimulará a geração 
de emprego. A CNI diz que a re-
dução da jornada sem os devidos 
reajustes de salários e, ainda o au-

mento da hora extra de 50% para 
75% sobre o valor da hora traba-
lhada não criará de emprego, ain-
da afirmam que a PEC elevará os 
custos de produção.

Mas por outro lado o ministro do 
Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, 
dá total apoio para a aprovação 
da emenda constitucional. “A re-
dução da jornada de trabalho terá 
impacto de 1,99 ponto percentu-
al nesse custo, que passaria para 
23,99%, praticamente 24%”, dis-
se o ministro Lupi.

Para o ministro Carlos Lupi essa 
medida “melhora a produtividade 
do trabalhador” e destacou que 
40% dos países do mundo ado-
tam a carga de 40 horas semanais 
de trabalho e lembrou que os vizi-
nhos do Brasil têm carga horária 
de trabalho menor que a nossa.

Redução da jornada de trabalho

Trabalhadores apoiam a redução da jornada de trabalho semanal
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6ª Marcha da Classe Trabalhadora reúne 50 mil trabalhadores. Redução da Jornada 
de Trabalho e valorização do salário mínimo marcaram a marcha

O dia 11 de novembro 50 mil tra-
balhadores de todo o país se reuni-
ram em Brasília para a 6ª Marcha 
da Classe Trabalhadora. Mais uma 
vez as centrais sindicais CTB, CUT, 
UGT, CGTB, Nova Central e Força 
Sindical estiveram unidas em prol 
do trabalhador brasileiro.

A concentração dos manifestantes 
aconteceu em frente ao estádio 
Mané Garrincha. Depois de inicia-
da a marcha, os trabalhadores per-
correram 3 quilômetros até o Con-
gresso Nacional.

Durante a manifestação alguns 
parlamentares prestigiaram o 
evento subindo no carro de som. 
Entre os parlamentares o Senador 
Inácio Arruda disse: “Estamos aqui 
para atender a classe trabalhadora, 
o importante é que de forma pacifi-
ca, como está sendo a marcha, con-

sigamos a atenção necessária do 
máximo de parlamentares possível 
para que atenda às necessidades 
do trabalhador brasileiro.” Outros 
parlamentares também estiveram 
presentes como Vicentinho, Rodri-
go Rolemberg, entre outros.

A principal bandeira da 6ª Marcha 
foi a da redução da jornada de tra-
balho de 44 para 40 horas. Para o 
presidente da CUT, Artur Henrique 
da Silva Santos, a redução da jorna-
da de trabalho gerará 2 milhões de 
novos empregos no país, ele ainda 
diz que isso trará melhores con-
dições de vida para o trabalhador. 
“Ele terá mais tempo para a famí-
lia, para o lazer e para fazer uma 
melhor qualificação profissional”, 
disse Artur Henrique.

A parte final da manifestação foi a 
reunião dos presidentes das cen-

trais com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Michel Temer, e 
com o presidente do Senado, José 
Sarney, para pedir apoio na vota-
ção da PEC que reduz a jornada de 
trabalho semanal. Os dois demons-
traram apoio a PEC. José Sarney 
colocará a PEC em votação em bre-
ve Senado.

No dia seguinte (12) os presiden-
tes das centrais se reuniram com 
o presidente da república, Luiz 
Inácio Lula da Silva para entre-
gar a pauta com as reivindicações 
da 6ª Marcha da Classe Trabalha-
dora. Neste encontro as centrais 
sindicais pediram ao presidente, 
criação de grupos de trabalho com 
a presença de representantes dos 
trabalhadores, do governo e even-
tualmente dos empresários para 
tentar encontrar uma solução para 
as reivindicações apresentadas.

6ª Marcha da classe trabalhadora

Cerca de 50 mil trabalhadores se reuniram em Brasília
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Atualmente este número está em 
169.330 jovens entre 14 e 24 anos  
foram contratados por empresas 
de todo o país.

A aprendizagem foi estabeleci-
da pela Lei nº. 10.097/2000, re-
gulamentada pelo Decreto nº. 
5.598/2005. A Lei obriga as em-
presas de médio e grande porte 
a contratarem adolescentes e jo-
vens. É firmado um contrato espe-
cial de trabalho por tempo deter-
minado, de no máximo dois anos.

Estes jovens são contratados por 
empresas como aprendizes em 
ofícios previstos na Classificação 
Brasileira de Ocupações (CBO) 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego, e ao mesmo tempo são 
matriculados em instituições qua-
lificadoras reconhecidas que são 
responsáveis pela certificação. 

As instituições qualificadas a mi-
nistrarem os cursos são: Serviço 
Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai), Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac), 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar), Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem do Trans-
porte (Senat) e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperati-
vismo (Sescoop).

Mas é preciso sensibilizar o em-
presariado da importância da Lei 
da Aprendizagem, para isso o Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
lançou em julho de 2009 uma sé-
rie de Fóruns Estaduais da Apren-
dizagem Profissional. 

Os debates nos estados têm como 
objetivo levar o conceito da Lei na 
esfera estadual.“Os fóruns esta-
duais possuem um sentido plural; 

não há uma visão individualiza-
da de Governo Federal, Governo 
Estadual ou Governo Municipal: 
aqui nós queremos somar todas 
essas esferas para dar cidadania 
a quem precisa. E isso acontecerá 
quando inserirmos esses jovens 
aprendizes na iniciativa privada 
para que aprendam uma profis-
são. A instituição desses fóruns é 
para informar e conscientizar o 
empresariado, para, depois, fisca-
lizar o cumprimento da Lei com 
muita rigidez”, explicou o minis-
tro Carlos Lupi.

Dentre os estados da federação, 
São Paulo é o estado que lidera o 
ranking de contratações seguido 
por Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul. Com estes incentivos muitos 
jovens poderão ingressar no dis-
putado mercado de trabalho do 
país.

O Ministério do Trabalho e Emprego vem encampando o desafio para que  800 mil 
jovens aprendizes sejam contratados até o final de 2010. 

Aprendizagem

O ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi
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Galeria de Fotos

II Congresso da NCST-SP

A Nova Central Sindical dos Trabalha-
dores do Estado de São Paulo (NCST-

SP) realizou o segundo congresso 
para debater temas relevantes do sin-

dicalismo e a eleição da nova direto-
ria para o mandato 2009-2013.

Sindilog recebe carta sindical

Sindilog recebeu das mãos do secre-
tário de Relações do Trabalho do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, Luiz 
Antônio de Medeiros na sede União 
Geral dos Trabalhadores (UGT), o re-
gistro sindical.

Ricardo Patah, presidente da UGT

Entrega da Carta Sindical

Francisco Calasans, presidente do Sinthoresp

Luiz Gonçalvez, presidente da NCST-SP

Banda da PM toca o Hino Nacional

Sindicalistas presentes na sede da UGT

Luiz Antonio Medeiros

José Calixto Ramos, presidente da NCST

Homenagem para o presidente José Calixto

Banda da PM toca o Hino Nacional
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Mundo Sindical em Ação

Lançamento da linha de crédito 
para motofretistas

O ministro do Trabalho e Emprego, 
Carlos Lupi esteve em São Paulo na 
sede do Sindicato dos Motoboys de 
São Paulo para o lançamento da linha 
de crédito para os motofretistas, além 
do ministro estiveram presentes o 
Luiz Antônio de Medeiros, secretário 
de Relações do Trabalho e Superin-
tendente Regional do Trabalho, José 
Roberto Melo.

2° Encontro Sindical Nossa 
América

Realizado em Setembro na cidade 
de São Paulo com apoio da CTB, o 2° 
Encontro Sindical Nossa América, 
reuniu 124 delegados representando 
27 países da América. Temas como 
a unidade entre os sindicalistas dos 
países da América Latina e o golpe em 
Honduras, entre outros.

Carlos Lupi, ministro do Trabalho

Convidados e sindicalistas na abertura

Mesa da abertura do Encontro

Moto que será financiada

Samuel Neto do Ministério de Relações Exteriores

Wagner Gomes, presidente da CTB

Ricardo Patah, presidente da UGT

Wagner Gomes faz abertura do evento

Movimentação em frente do sindicato

Antonio Neto, presidente da CGTB




